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RESUMO 

 

 

 O artigo apresenta o contexto da Inteligência Competitiva na promoção da Inovação, 

investigando o papel do conhecimento na identificação de oportunidades como fonte de 

vantagem competitiva das empresas. A investigação foi conduzida com o método da 

revisão de literatura realizada de forma sistemática, identificando estudos de caso com 

evidências empíricas sobre o tema pesquisado. A pesquisa apresenta como resultado, 

que o conhecimento permite ampliar as capacidades empresariais estabelecidas, criar 

pontes entre a ideia e sua exploração comercial, bem como preparar as empresas para a 

inovação de ruptura. Conclui que as oportunidades baseadas em conhecimento são 

essenciais para o processo de inteligência competitiva, induzindo e fortalecendo a 

capacidade inovativa das empresas.  
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1 INTRODUÇÃO  

 

 

O ambiente competitivo atual reflete um cenário de permanente desafio para as 

organizações, reforçando o contexto da inteligência competitiva pela necessidade de 

acessar informações estratégicas para antecipar movimentos de atores do 

macroambiente, identificar perspectivas de clientes, fornecedores e parceiros, descobrir 

novas tecnologias, produtos e serviços que traduzem a própria competitividade e 

sobrevivência dessas organizações (ABREU et al, 2008; GOMES; BRAGA, 2002).  

 

Decorrente desse cenário, a prática da inteligência competitiva torna-se uma 

atividade cada vez mais complexa para as organizações, ao perceber que as 

necessidades de informações qualificadas, processos organizacionais sistemáticos, 

eficiência operacional e uso da informação convergem para a integração entre as 

diversas áreas da organização (STEÁNIKOVA; MASÁROVÁ, 2014). Nesse contexto, 

é senso comum que o conhecimento gerado pela informação de qualidade represente o 

principal ativo de uma organização como resultado da análise de dados integrados ao 

contexto organizacional, contribuindo para a formulação de estratégias que conduzam 

ao ganho de vantagem competitiva, mas que grande parte dessas organizações não 

dispõe (YUAN; HUANG, 2001; PRESCOTT; MILLER, 2002; FLEISHER; 

BLENKHORN, 2002).  

 

A ampla discussão apresentada na literatura sobre o acesso e os meios de acesso 

às informações estratégicas, geração de valor agregado, produção de conhecimento e 

identificação de oportunidades é originalmente tratada por Fuld (1995) como um 

processo sistemático de tratamento da informação que serve para apoiar os processos 

decisórios da organização.  
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Com a democratização do acesso à informação atribuída em grande parte a capacidade 

global que os meios digitais proporcionam, o uso da inteligência competitiva como 

instrumento de inovação requer maior entendimento sobre o papel do conhecimento na 

identificação de oportunidades (TRZECIAK et al, 2007; ABREU et al, 2008; ROTHER, 

2009).  

 

A busca pela oportunidade é discutida na literatura tanto sob a ótica acadêmica 

quanto empresarial e esta discussão aumenta à medida que estratégias de nicho, efeitos 

da globalização e as crises mundiais exigem que as empresas criem e aprimorem seus 

processos de busca de oportunidades (SILVA; CUNHA, 1994). A própria evolução 

destes processos, segundo Silva e Cunha (1994), encontra problemas à medida que seu 

conceito deixa de estar relacionado apenas ao empreendedor e começa a envolver forças 

não controláveis pela empresa, como por exemplo, a dinâmica do mercado. Um desses 

problemas encontra-se na utilização do conhecimento e dos recursos humanos, como 

meios para criar novas atividades que gerem retorno para o indivíduo e para a 

organização na forma de reconhecimento, lucro ou vantagem competitiva (SILVA; 

CUNHA, 1994).  

 

Esta noção de oportunidade como “centro da transformação econômica” é 

apresentado na literatura, segundo Holmén, Magnusson e McKelvey (2007, p. 27), 

como um conceito ainda vago e requer maior aprofundamento, embora seja amplamente 

explorado sob “aspectos da inovação, empreendedorismo e dinâmica industrial”. Sob o 

aspecto da inovação, investigada neste artigo, Holmén, Magnusson e McKelvey (2007, 

p. 28) tratam este conceito como “oportunidades inovadoras” que se refere à capacidade 

de “compreender melhor o como e o porquê dos atores inovarem em termos de 

identificação e realização de novas combinações de recursos e necessidades de mercado 

num amplo sistema econômico”.  
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Um estudo de caso que apresenta este contexto é o da CEMEX, uma empresa 

multinacional Mexicana produtora de cimentos, que construiu um processo de inovação 

como parte do DNA da corporação, baseando-se na criação e uso do conhecimento tanto 

para as concepções de novos negócios quanto para a seleção de ideias com potencial de 

se tornar um negócio (SAYAGO, 2004).  

 

Outro caso citado por Sharzysnki e Gibson (2008) descreve como a Whirlpool e 

a Disney iniciaram seu processo de inovação global, partindo das pessoas e suas 

capacidades que definiram as competências essenciais das empresas e sua distinção no 

mercado. Neste contexto, a descoberta das oportunidades e a “mobilização de recursos 

como o conhecimento, constitui sob a ótica do fenômeno empreendedor, um importante 

papel para promover a inovação”. (FREEL; JONG, 2009, p. 875).  

 

Oportunidade para Inovação é então compreendida como a possibilidade de se 

obter um valor econômico potencial a partir de uma nova combinação de recursos e 

necessidades de mercado, que surgem das mudanças na base dos conhecimentos 

tecnológicos ou científicos, preferências do consumidor, ou da interação entre atores 

econômicos (HOLMÉM; MAGNUSSON; McKELVEY, 2007).  

 

É neste contexto que o presente artigo busca discutir o papel do conhecimento na 

identificação de oportunidades que conduzem à inovação, identificando casos práticos e 

suas características, segundo referenciais teóricos obtidos na literatura. 

 

 

 

2 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

 

  

Para que uma organização possa representar e gerir sua inovação com o 

propósito de atingir suas metas de forma sistêmica e sustentável, Turrel e Lindow 

(2010) e Gavira (2007) descrevem um framework na forma de um „Funil de Inovação‟, 
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que estimula a geração de ideias e orienta o desenvolvimento dessas ideias em novos 

conhecimentos, até sua introdução no mercado.  

 

A identificação da oportunidade no Funil é apontada por diversos autores como 

parte do processo de inovação e concentra-se em suas etapas iniciais, tanto no contexto 

estratégico quanto na geração de ideias e mesmo durante a fase posterior, referente à 

análise de viabilidade.  

 

A visão da combinação entre as ideias para identificar oportunidades de negócio 

que conduzem à inovação, é complementada por Vaghley e Julien (2010) ao apontarem 

que, além das ideias, é necessário considerar de forma criativa, informações latentes de 

mercado, mesmo que imperfeitas, sobre fornecedores e clientes. Machado (2010, p. 

113) apoia esta visão ao descrever que este tipo de atividade é um dos resultados 

originados pela atividade de inteligência, citando que esta análise conduz a “conclusões 

e implicações sobre fatos relevantes para o negócio da empresa”. Neste caso, tais 

oportunidades são identificadas com base na análise de informações mapeadas no 

ambiente externo, que segundo Machado (2010) caracterizam-se como a criação de 

atividades intensivas em conhecimento.  

O processamento da informação, a criação do conhecimento, a inovação e a 

identificação da oportunidade estão intimamente relacionados (NOTEBOOM, 2000; 

WARD, 2004) e, é neste contexto que o artigo apresenta sua fundamentação teórica. 

 

2.1 A inovação  

 

Dentre as inúmeras abordagens sobre inovação retratadas na literatura, a revisão 

sistemática de Crossan e Apaydin (2006) propõe um framework multidimensional que 

busca identificar os elementos e suas inter-relações que possibilitam avaliar a 

capacidade de inovação numa organização, apontando que frequentemente o termo 

inovação é empregado ou substituído por termos como “criatividade, conhecimento ou 
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mudança”, envolvendo um conjunto de fatores internos e externos à organização, 

possibilitando criar uma definição mais ampla para compreensão do termo.  

 

Este entendimento é compartilhado por Christensen, Shibany e Vinding (2000) 

ao definirem a inovação como um processo social em que a coletividade colabora para a 

solução de problemas. Desta forma, tais autores enfatizam o conjunto de habilidades dos 

indivíduos como fatores essenciais para criação de novos conhecimentos que levem à 

inovação.  

 

Decorrente desta natural tendência de complexidade que a inovação gera, 

resultante dos processos sociais, Christensen, Shibany e Vinding (2000) passam a tratar 

o termo inovação como um sistema de inovação. Este entendimento amplia a concepção 

do termo, descrevendo sua aplicação como um processo interativo que constrói um 

relacionamento de longo prazo entre agentes e organizações. O estudo empírico 

conduzido por Christensen, Shibany e Vinding (2000) em mais de seis mil empresas em 

seis países, apontam que há uma relação entre o porte da empresa e a inovação em 

produtos. Nesta rede de relacionamento interpessoal, Dellabarca (2002) descreve a 

necessidade da distinção entre a geração do novo conhecimento em forma de ideias e a 

oportunidade em si, que conduz a inovação.  

 

Dentre as abordagens destes conceitos, Davila, Epstein e Selton (2007) 

caracterizam as percepções de altos executivos ao relacionarem a inovação como um 

processo de gestão inserido nas diversas funções do negócio, focando a geração de 

rendimentos e com a possibilidade de ser utilizada para criar uma nova cultura na 

indústria em que estão atuando.  

Davilla, Epstein e Shelton (2007) exemplificam esta situação ao descrevem casos de 

empresas como a Coca-Cola que criaram a base para uma cultura inovadora, 

desenvolvendo novas estruturas organizacionais – centros de inovação, novos processos 

de inovação e ritmo no lançamento de produtos. A Toyota, surpreendendo a indústria 
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com tecnologia automotiva híbrida e outras empresas que investem para aproveitar 

culturas empreendedoras pré-existentes com apoio de ferramentas de gestão e métricas. 

Percebe-se, neste contexto, que a inovação torna-se meta para competitividade 

das empresas, buscando gerar valor por meio de seus produtos (bens e serviços) no 

mercado (ORGANISATION FOR ECONOMIC CO-OPERATION AND 

DEVELOPMENT, 2006, 2008), além de focar essencialmente nos resultados e ganhos 

econômicos por meio de melhorias ou novos produtos (TIDD; BESSANT, PAVITT, 

2008). 

 

2.2 A identificação de oportunidades 

 

A identificação da oportunidade é um tema amplamente abordado na literatura e 

constitui um fenômeno empreendedor, seja na visão do indivíduo (ALVAREZ; 

MERINO, 2010; ECKHARDT; SHANE, 2003; ALVAREZ; BARNEY; YOUNG, 

2010), seja na visão da inovação (SCHUMPETER, 1934; NELSON; WINTER, 1982; 

ROCHA; BIRKINSHAW, 2007). Em ambos os casos, Park (2005) apresenta a 

descoberta da oportunidade como resultado de um processo de busca e que, segundo 

Cha e Bae (2010), é compreendida como o resultado da criação do empreendedor 

mediante uma situação específica.  

 

No modelo de reconhecimento da oportunidade para a inovação proposto por 

Park (2005) identifica-se em seu estudo de caso de uma start-up de tecnologia os três 

elementos principais desse processo: o empreendedor, a tecnologia e o conhecimento. 

Segundo Park (2005) o primeiro elemento do modelo representa o empreendedor, que é 

o principal responsável por criar os novos empreendimentos e tem papel fundamental 

para estabelecer a visão de sucesso do negócio. O segundo elemento é a tecnologia que 

insere a visão do seu ciclo de vida desde o momento em que é criada, desenvolvida e 

orientada a oportunidade do mercado. O terceiro elemento e foco desta pesquisa é o 

conhecimento, descrito por Park (2005) como um elemento essencial na geração de 
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novos conhecimentos que permitam explorar as oportunidades de mercado, 

transformando ideias em empreendimentos.  

 

Seja na descoberta da oportunidade (PARK, 2005) ou na sua criação (CHA; 

BAE, 2010) a oportunidade é compreendida por Rocha e Birkinshaw (2007) como um 

fenômeno empreendedor que parte do indivíduo em um determinado contexto, 

descobrindo, estudando e utilizando uma oportunidade que resulta na inovação. Nesta 

visão, Rocha e Birkinshaw (2007) apresentam a inovação, segundo os conceitos de 

Schumpeter (1934) que a descreve como novos serviços e produtos introduzidos em 

negócios atuais ou novos. Segundo este entendimento, Rocha e Birkinshaw (2007) 

exploram a inovação no contexto da criação de um novo empreendimento e na criação 

de novos negócios, como resultado de uma atividade econômica.   

Tais atividades são originadas na identificação da oportunidade que, segundo 

Prim (2009), pode ocorrer segundo duas visões: a primeira delas é baseada na teoria 

construcionista e a segunda baseada na teoria evolucionária. Na teoria construcionista, a 

identificação da oportunidade propõe o indivíduo como centro do fenômeno, atribuindo 

significado único aos seus recursos cuja interpretação permite criar realidades que 

moldam suas ações. Já na teoria evolucionária, existe uma abordagem de erros e acertos 

da organização que age sem um padrão definido, e cujas ações são diretamente 

influenciadas pelo ambiente (ALVAREZ; BARNEY; YOUNG, 2010).  

Em ambas as visões, a identificação da oportunidade é, para Park (2005), um 

processo permanente e interativo dos elementos: Pessoas – por meio de seu 

conhecimento e experiência; Tecnologia – por meio de sistemas e meios, e; Ambiente – 

que, por meio do conhecimento e da experiência da empresa, resulta em novos produtos 

que buscam inovar no mercado. Estas inovações descritas sob a ótica econômica são 

contrapostas sob a ótica evolucionária, como proposto por Nelson e Winter (1982), na 

visão da organização criadora de suas próprias inovações, por meio das rotinas 

organizacionais e que, segundo Landstrom (2008), o conhecimento exerce um papel 

fundamental na geração das atividades inovadoras.  
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Seja sob a ótica econômica ou sob a ótica evolucionária, Eckhardt e Shane 

(2003) resumem que para os empreendedores inovarem, novas oportunidades são 

criadas por novos conhecimentos. Este consenso sobre o papel do conhecimento na 

identificação de oportunidades inovadoras é encontrado na literatura sob algumas 

abordagens que descrevem a criação do conhecimento, inovação e o processamento da 

informação de forma inter-relacionada (NOTEBOOM, 2000; WARD, 2004 apud 

VAGHLEY; JULIEN, 2010).  

 

Outros autores apontam que o conhecimento pode ser criado e utilizado pela 

proximidade social e organizacional (GREVE; SALAFF, 2003), e que a colaboração, 

criação e compartilhamento do conhecimento é a base para o funil de inovação 

(TURREL; LINDOW, 2010).  

 

2.3 O conhecimento  

 

O conhecimento na empresa é discutido na literatura por diversos autores, 

referenciando o estudo de Nonaka (1991) que teoriza sobre a criação do conhecimento 

como fator de vantagem competitiva nas empresas. A fundamentação desta abordagem 

foi exemplificada por Nonaka (1991, p. 96) em empresas que utilizam o conhecimento 

como a “Honda, Canon, Matsushita, NEC, Sharp e Kao”, atribuindo a criação do 

conhecimento como o principal meio para gerar novos produtos, mercados e 

atendimento de seus clientes. Nesta visão, Nonaka (1991) destaca que o conhecimento 

criado vai além de uma atividade específica, envolvendo todos os chamados 

trabalhadores do conhecimento na criação de ideias que induzem a inovação num 

processo de melhoria contínua.  

 

Para Nonaka (1994, p. 14), a relação entre a inovação e o conhecimento é 

descrita como um “processo em que a organização cria e define problemas e então 
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desenvolve ativamente novos conhecimentos para resolvê-los”. O desenvolvimento 

destes conhecimentos, em nível de explicitação é, segundo Nonaka (1994, p. 25), 

resultado de uma atividade de “diálogo, em forma de comunicação face a face entre as 

pessoas” que estimula ainda mais a geração de novas ideias.  

 

O papel da geração de novos conhecimentos para criação das oportunidades é 

reforçado por Machado (2010) ao analisar a relação entre a gestão do conhecimento e a 

inteligência competitiva. Enquanto a inteligência competitiva cujo “foco são as 

informações coletadas sobre o ambiente externo”, é no ambiente interno que a gestão do 

conhecimento “contempla as práticas que permitem a empresa identificar, criar, 

armazenar, compartilhar e usar o conhecimento”, permitindo que as oportunidades 

possam ser identificadas e novos conhecimentos sejam criados (MACHADO, 2010, p. 

146).  

 

O conhecimento criado na interação entre o ambiente interno e externo a 

organização, como descrito por Machado (2010) e reforçado por Holmén, Magnusson e 

McKelvey (2007), é apontado por Meyer e Sugiyama (2007) como um ativo-base para a 

promoção da inovação e a geração de resultados econômicos. Contudo, este ativo requer 

que as organizações estejam preparadas para utilizarem o processo de transformação do 

conhecimento para inovar (CHOO, 2006).  

 

O processo de transformação do conhecimento em oportunidade para inovar é 

descrito por Greve e Salaff (2003) como um conjunto de meios para se criar o novo 

conhecimento. Uma dessas maneiras é baseada na acumulação de informações na 

organização e da capacidade de absorção dos indivíduos.  

 

Embora as formas de se criar o conhecimento tratem, na essência, da 

recombinação e transformação de informações (GREVE; SLAFF, 2003), a condução da 

inovação busca considerar, segundo Turrel e Lindow (2010), fundamentos que incluem 
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a colaboração, o compartilhamento de conhecimento e a capacidade de suportar a 

natureza humana.  

 

 

3 PROCEDIMENTO METODOLÓGICO  

 

O método utilizado nesta pesquisa é baseado na revisão de literatura, utilizando 

procedimentos sistemáticos de busca que, segundo Higgins (2008), propõem reunir 

evidências empíricas, conforme critérios previamente definidos para responder as 

questões específicas.  

 

A condução da busca sistemática é baseada no modelo da NHS Centre for 

Reviews and Dissemination (2001), que descreve o procedimento organizado nas etapas 

de Planejamento da revisão, a Revisão propriamente dita e a Disseminação dos 

resultados.  

 

A primeira etapa de Planejamento da revisão permite identificar o que há de 

entendimento sobre o tema, permitindo caracterizar a questão de pesquisa que orienta os 

procedimentos de coleta dos dados e identificação das evidências. A segunda etapa 

identifica os estudos que serão utilizados na pesquisa por meio de critérios e palavras-

chave, restrições e outras referências. Os estudos selecionados são então analisados 

quanto a sua validade para o tema de pesquisa, e os resultados sintetizados segundo uma 

abordagem qualitativa, complementada pelo tratamento quantitativo dos dados. A 

terceira etapa apresenta de forma sucinta os resultados encontrados e suas implicações 

para revisão segundo as evidências selecionadas (GLANVILLE, 2001; KHAN et al, 

2001).  

 

As evidências empíricas identificadas nesta pesquisa focam estudos de casos 

abordados na literatura, e que estão inseridos no conjunto de bibliografias selecionadas 
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pela busca sistemática. A atenção dada ao estudo de caso é justificada por Marconi e 

Lakatos (2010) e Gil (2010) como uma metodologia aplicada de natureza qualitativa 

relacionada a informações que permitem descrever a complexidade de um determinado 

fenômeno, possibilitando compreender uma realidade. Pettigrew (1997, p. 341) ainda 

complementa que o estudo de caso permite identificar padrões entre dois casos em 

estudo, destacando que uma das “vantagens desta prática em relação a outros métodos 

comparativos é a possibilidade de avaliar explicações holísticas nos cases e entre eles”.  

 

A coleta de dados apoia a natureza de uma pesquisa exploratória, utilizando-se 

de procedimentos sistemáticos de busca na literatura. Tais procedimentos são adaptados 

e simplificados da metodologia de revisão sistemática de literatura, segundo as 

macroetapas propostas por Clarke (2001).  

 

Estas etapas de busca sistemática iniciam pela Formulação do problema que 

busca compreensão sobre a seguinte questão: Qual o papel do conhecimento na 

identificação de oportunidades para inovação?  

Na etapa de Preparação coleta e análise são conduzidas as fases do estudo de 

caso propriamente dito, por meio dos cases identificados e gerada as análises que são 

apresentadas na seção 4 Resultados alcançados. Por fim, na etapa de conclusão do 

estudo de caso é apresentado o resultado da análise. 

 

 

4 RESULTADOS ALCANÇADOS  

 

 

A identificação dos estudos segundo a query de busca realizada na base Web of 

Science identificou um total de 164 estudos, escritos por 100 autores, em 39 países, 

distribuídos em 155 artigos, seis revisões, três matérias de editorial e um capítulo de 

livro. A Tabela 1 ilustra estes resultados. 
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Tabela1 - Sumário dos resultados gerais da pesquisa 

 

Fonte: Dados da pesquisa (2015). 

 

 

Foram encontradas 164 estudos de interesse no conjunto inicial de 72.958 

estudos utilizando a palavra-chave innovation, representando 0,2% sobre o conjunto 

total de publicações. A Tabela 2 apresenta estes resultados. 

 

Tabela 2 - Resultado da busca por palavra-chave 

 

 

 

Fonte: Dados da pesquisa (2015). 

 

As publicações com maior número de citações estão organizadas, segundo a 

Tabela 3, por meio de 11 referências identificadas. As publicações 10 e 11, embora sem 
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citações, foram consideradas no contexto devido ao atendimento dos critérios utilizados 

e da relevância ao tema de pesquisa abordado. 

 

Tabela 3 - Referências mais citadas 

 

 

 

Fonte: Dados coletados da Base Web of Science (2015). 
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Dentre os artigos listados, foram selecionados três estudos de caso a serem 

analisados no contexto desta pesquisa, que atenderam aos critérios de seleção e 

apresentaram evidências empíricas identificadas no título, ou no resumo ou no corpo do 

texto. A seleção destes artigos considerou ainda a relação com o objeto de pesquisa, 

para identificar as publicações que apresentam outros estudos de casos analisados. Esta 

seleção é baseada na recomendação de Yin (2005), ao enfatizar a necessidade de se 

buscar a maior quantidade de evidências possíveis.  

 

Os estudos selecionados são então apresentados conforme a Tabela 4. 

 

Tabela 4 - Referências selecionadas 

 

 

Fonte: Dados coletados da Base Web of Science (2015). 

 

O primeiro estudo de caso é descrito por Macpherson, Jones e Zhang (2004) ao 

descrever a empresa RWL, uma companhia de 32 funcionários, fornecedora de 

equipamentos de proteção, localizada em Cumbria uma área rural a nordeste da 

Inglaterra. Como uma pequena empresa, ela buscou um crescimento acelerado por meio 

da inovação tecnológica e, organizacional, por meio da ampliação das suas capacidades 
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internas e da colaboração. A visão dos seus proprietários - diretores em utilizar o 

relacionamento interempresarial para construção de novas habilidades e conhecimento 

possibilitou a empresa criar uma estrutura baseada em capacidades dinâmicas, para 

identificar e explorar novas oportunidades orientadas à tecnologia e ao mercado, 

focando o crescimento da empresa.  

 

A visão das capacidades dinâmicas é tratada no estudo segundo as características 

propostas por Teece, Pisano e Shuen (1997) ao apontar processos essenciais para 

criação destas capacidades, integrando características organizacionais e gerenciais.  

 

A expansão das capacidades da RWL iniciou pela ampliação das capacidades 

gerenciais e empreendedoras, no conceito de integração de conhecimento para facilitar 

as relações de trocas entre as empresas. Esta lógica segundo Macpherson, Jones e Zhang 

(2004, p. 164), permite organizar os recursos de conhecimento da empresa e suas 

capacidades na construção de “uma alta confiança, produtos de conhecimento, 

estruturas de comunicação integradas e flexibilidade nas relações interorganizacionais”.  

A atuação do time de gestão da RWL é, segundo Macpherson, Jones e Zhang 

(2004), uma forma de superar as barreiras, criar conhecimentos e trocá-los por meio da 

colaboração entre empresas e fortalecer as interações humanas. Segundo a visão de 

Teece, Pisano e Shuen (1997) sobre o monitoração dos ambientes mercadológicos e 

tecnológicos, Macpherson, Jones e Zhang (2004) descrevem que na RWL acontece de 

duas formas, uma sob a ótica da inovação em produtos – tecnológica e a outra sob a 

forma da gestão de sistemas e estruturas – mercado. Neste contexto, a combinação entre 

o time de gestão e as características da organização permite a atuação dessas pessoas 

como brokers do conhecimento que buscam reduzir barreiras e prover acesso à base de 

clientes e fornecedores da RWL.  

 

O segundo estudo de caso em análise foi o estudo de Chandra, Styles e 

Wilkinson (2009), em oito casos de pequenas e médias empresas operando nas 
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indústrias baseadas em conhecimento da Austrália. O foco da análise foi no processo de 

identificação das oportunidades para entrada no mercado internacional. As empresas 

analisadas atuam em diversas áreas como biotecnologia, telecomunicação, TI, e 

eletrônica e cada uma com cerca de 200 funcionários. Foram utilizados métodos 

narrativos de análise, permitindo estabelecer um conjunto de prioridades que as 

empresas concluíram para a identificação da primeira oportunidade de acesso ao 

mercado internacional. Dentre as prioridades identificadas estão o conhecimento sobre a 

natureza das oportunidades e o conhecimento técnico como fator crítico e que Chandra, 

Styles e Wilkinson (2009, p. 43) consideram como uma “lacuna na teoria do processo 

de identificação da oportunidade”. Outra prioridade que o estudo identificou, foi a 

orientação empreendedora de cada empresa. Esta orientação está relacionada à 

capacidade das empresas assumirem riscos calculados na identificação das 

oportunidades e, desta forma, poderem construir novos conhecimentos que induzem à 

inovação, autonomia e proatividade. O estudo de Chandra, Styles e Wilkinson (2009, p. 

51) conclui que o “conhecimento prévio combinado com novas informações derivadas 

de várias fontes, incluindo as redes sociais e de negócio revelam oportunidades de 

valor”, orientando um processo de apoio a estas ações para a solução de problemas. As 

empresas participantes deste estudo de caso identificaram oportunidades dentro de sua 

área de especialidade, permitindo formular novas oportunidades com base no seu capital 

intelectual.  

 

O terceiro estudo de caso analisado foi baseado no estudo longitudinal em seis 

empresas multinacionais, buscando identificar as razões das lacunas de conhecimento 

técnico e a elaboração de projetos para exploração comercial de uma ideia de ruptura 

(RICE et al, 2001). Os autores atribuem a esta lacuna, a principal razão de 

descontinuidade do ciclo de vida da inovação radical, porém neste tipo de inovação a 

oportunidade de mercado para novas tecnologias são essenciais para o sucesso 

comercial. O estudo apontou que empresas como a IBM ao criar uma descoberta de 

ruptura relacionada ao chip silicone geranium não estava apta a desenvolver este projeto 
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pelas vias normais internas de desenvolvimento. Foi necessário criar um novo modelo 

de negócios que buscou novas capacidades técnicas que não havia até então. Na Texas 

Instruments uma tecnologia desenvolvida há 12 anos buscou recursos externos para 

continuar seu desenvolvimento, apontando que a organização deve estar preparada para 

poder atuar e incentivar meios para desenvolvimento das ideias de ruptura. No caso da 

empresa General Motors, as ideias são colocadas à prova por pessoas externas à 

organização, resultando numa análise prévia da aceitação do produto. Na Dupont, a 

estratégia é implementar novos negócios que assumem as atividades de 

desenvolvimento de uma ideia, conectando os geradores de ideias como seus potenciais 

receptores. O estudo conclui que os múltiplos casos analisados, a tecnologia é uma das 

fontes de geração do conhecimento que são apresentadas como ideias desenvolvidas na 

forma de projetos de inovação radical.  

 

Os estudos de caso analisados apontam que o papel do conhecimento na 

identificação da oportunidade está diretamente relacionado ao tipo de inovação buscada 

pelas organizações, sejam elas incrementais ou radicais. Esta visão é apoiada por Flynn 

(2003) ao descrever que a promoção da inovação de forma sistêmica é resultado de uma 

cultura de criatividade, que parte do direcionamento estratégico que orienta o processo, 

seguido pela monitoração do ambiente interno e externo que afetam fatores 

tecnológicos, econômicos, regulatórios e socioculturais. O Quadro 1 apresenta as 

características observadas nos cases.  
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Quadro 1 - O papel do conhecimento da identificação da oportunidade 

 

 

Fonte: Dados coletados da Base Web of Science (2015). 

 

Observa-se nestes estudos de caso que o elemento conhecimento, como descrito 

por Park (2005) no modelo de reconhecimento da oportunidade, apresentado na 

fundamentação teórica, evidenciou o uso desse ativo na expansão das capacidades 

organizacionais e gerenciais, no caso da RWL (MACPHERSON; JONES; ZHANG, 

2004), e que constitui um aspecto central na construção de novas oportunidades de 

valor, como mostra o estudo de Chandra, Styles e Wilkinson (2009).  

 

Finalmente, o papel do conhecimento na construção de pontes entre um insight e 

uma oportunidade é decisivo na capacidade de inovação das empresas (RICE et al, 

2001). 
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5 CONSIDERAÇÕES FINAIS  

 

A pesquisa realizada permitiu identificar que o conhecimento exerce um papel 

fundamental na identificação da oportunidade, seja identificando necessidades de novas 

habilidades e capacidades, seja construindo pontes entre uma ideia e sua execução.  

Observa-se com o estudo, que o conhecimento permite ainda criar um ambiente em que 

as empresas possam utilizar processos de coleta e análise de informações para lidar com 

o novo e o inesperado como apontado por Rice et al (2001).  

 

Cada vez mais um conjunto de organizações passa a adotar os conceitos de 

inteligência competitiva, incluindo cargos formais em suas estruturas funcionais para 

conduzir a efetiva aplicação do tema. Muito embora os conceitos de inteligência sejam 

mais antigos, seu emprego efetivo no meio empresarial pode ser observado com maior 

intensidade nas duas últimas décadas. Na primeira década com maior ênfase nas 

ferramentas e sistemas informatizados, e na última década com maior ênfase nas 

competências e habilidades para agregar valor aos seus negócios, constituindo-se um 

importante instrumento de gestão para orientar as empresas na direção da inovação e 

competitividade numa economia baseada no conhecimento (SANTOS; UENO, 2015).  

 

A fundamentação teórica sobre a identificação da oportunidade baseada no 

conhecimento é também um processo social (VAGHLEY; JULIEN, 2010) e 

colaborativo como apontado por Greve e Salaff (2003), demonstrado nos estudos de 

caso de Chandra, Styles e Wilkinson (2009).  

 

Recomenda-se com a pesquisa, que a abordagem do conhecimento possa ser 

ampliada tanto sob a ótica da pesquisa, por meio da realização de estudos de caso, 

quanto de sua efetiva aplicação nas empresas, baseando-se nos resultados identificados 

e na combinação das iniciativas apontas por este estudo.  
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A conclusão da pesquisa vai ao encontro da problemática, apontando que o papel 

do conhecimento na identificação das oportunidades de inovação, apresenta-se de forma 

variada e criando soluções para cada particularidade tanto dos indivíduos quanto das 

empresas. 

 

INTELLIGENCE FOR COMPETITIVENESS: THE ROLE OF KNOWLEDGE 

TO IDENTIFY INNOVATION OPPORTUNITIES 

 

ABSTRACT 

 

This article presents the context of Competitive Intelligence to promote innovation, 

investigating the role of knowledge in identifying opportunities as a source of 

competitive advantage of companies. The investigation was conducted with the 

literature review method performed systematically, identifying case studies with 

empirical evidence on the topic searched. The research presents as a result, that 

knowledge allows to enlarge the established entrepreneurial skills, creating bridges 

between the idea and its commercial exploitation and prepare companies for disruptive 

innovation. It concludes that the based- knowledge opportunities are essential to the 

process of competitive intelligence, leading and strengthening the innovative capacity of 

firms  

Keywords: Oportunities Identification. Innovation. 
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